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memória

Minha rua criança

Rodolpho 
José 

Del Guerra

Deve ser triste, muito triste, 
descobrir o vazio do nosso mun-
do, o vazio dentro da gente... Va-
zio é vácuo, é oco, é nada... Va-
zio é insensibilidade, é futilidade, 
é indiferença...

Será que existe alguém vazio? 
Não creio...

Ao procurar coisas no seu mun-
do, todos encontrarão, guardados 
ou escondidos, a infância, o lar, a 
rua, os companheiros, cenas ines-
quecíveis, sentimentos marcan-
tes, o hoje...

Abra o seu mundo. Há um afo-
gar num mar de histórias. Estórias 
para contar, estórias para escre-
ver. Todos somos cronistas. Todos 
temos sempre um conto a con-
tar. Remexo o meu mundo. Minha 
rua, que já foi Rua do Carmo, Rua 
Américo de Campos (onde nasci, 
no número 34-A), Rua João Pes-
soa e é, hoje, a Francisquinho 
Dias. Segundo histórias que Wal-
demar Poggio me contava, ela já 
foi conhecida como Rua dos Cala-
breses...

Não faz tanto tempo, descobri 
três amarelecidas escrituras da 
casa de minha mãe, comprada em 
1929, que foi escrita à máquina. 

As outras, de 1922 e 1924, têm 
artística caligrafia.

Conheci sempre a minha rua co-
mo sendo a João Pessoa: uma rua 
cheia de crianças de uma mesma 
idade. Alegre e risonha rua. Meu 
quarteirão era limitado pelas ruas 
Rui Barbosa e Coronel Marçal.

Na esquina da Rui Barbosa, a 
criançada da redondeza encontra-
va-se ao anoite- cer. Esquina para 
nós era todo o espaço dentro dos 
quatro cantos, com quatro casas 
comerciais: a Tipografia Ideal do 
seu João Campos, a Casa Armênia 
do seu Artur Kabderiam, a loja do 
seu Armando Graicer que tomou 
o lugar de uma farmácia e a casa 
de secos e molhados dos Trevisan.

À noite, a gente não brincava 
na esquina de cima, na Coronel 
Marçal. Por ali, andávamos duran-
te o dia. Escalávamos montanhas 
de sacos de farinha da fábrica de 
macarrão dos Perocco, mexíamos 
nas máquinas da oficina mecâni-
ca do alemão Rolf, jogávamos no 
bicho para alguém no boteco do 
Guilherme, mas nunca entramos 
na fábrica de sabão dos Bizzarri, 
que sempre nos foi curiosidade, 
olhada pelas frestas do portão.

Às seis da tarde, a gente ouvia, 
pelo rádio do vizinho rico, a Es-
colinha do Nhô Totico. Que baca-
na poder imaginar aquele mundo 
com a professora D. Olinda, com 
os alunos Minguinho, Mingote e 
Mingau, e cantar o prefixo: “Pé de 
laranja sempre deu laranja...”

É noite. A fraca luz da esqui-
na se apaga. Uma grande pedra 
da rua era batida no poste de fer-

ro redondo, preto, oco. O som-si-
no perturba a conversa dos mora-
dores sentados às portas das ca-
sas. A luz se acende. O brinque-
do recomeça com meninos e me-
ninas: Pique!

A terra da rua escurece pés des-
calços. Pedregulhos machucam a 
sola grossa dos pés. A bola rola na 
sarjeta de pedra e desaparece no 
bueiro: bueiros atravessados du-
rante o dia de uma rua à outra.

-Eu não vou buscar. De noite 
tem caranguejo.

A bola volta...
O casal, sentado no escurinho, 

na porta da loja, num suave idí-
lio, salta de um salto com o gri-
to da garota, que tem os trasei-
ros molhados. Alguém jogou água 
pelo lado de dentro do portão... A 
cena é sempre esperada...

- Olha o carro, meninada!
Um fordinho aponta, lento e sa-

colejante, levantando poeira na 
esquina onde se brinca.

Carros são poucos, raros, im-
portados.

Quem pegar o maior bitu, o 
mais bundudo, é o campeão.

Quanto bitu na caixa de fósforos!
Quem come bitu? Isso é menti-

ra! Com mel? Ta louco!

Uma pausa acontece no can-
saço do brinquedo. Sentamo-nos 
na calçada. Contam-se histórias. 
Quem tinha dinheiro, quinhentos 
réis, e ia ver a fita em série do Pa-
vilhão, às quartas, contava pra to-
dos os lances do filme.

Então, o Flash Gordon ligou um 
aparelho e viu o que estava acon-
tecendo muito longe dali... E ele 
tinha um foguete que levava ele 
de um planeta para outro!... Puxa! 
Que mentirada, né!

Os que tem rádio acabam de 
ouvir a novela das oito.

As cadeiras das ruas são reco-
lhidas. Os vizinhos despedem-se.

Nove horas! Que tarde! Tchau!
- Menino! Lava o pé pra dormir!
O sono vem depressa, no col-

chão de palha da cama de ferro, 
que nos envolve como o regaço 
materno.

A João Pessoa está vazia. Todos 
dormem.

Um grilo, no capim da sarjeta, 
é sinfonia.

Vagalumes são luzes bonitas, 
na cidade escura, no passado que 
acordo, na minha rua criança.

1975/2007.
Cronica do Livro “Perseveran-

do”

Pouco mais de um ano 
atrás, precisamente em 
30/06/2025, iniciamos 
mais uma etapa profis-
sional: a 1ª edição do 
Jornal Online Minha São 
José, agregando ao site 
https://www.minhasao-
jose.com.br/ cujo proje-
to completou sete anos 
em novembro do ano 
passado.

A ideia era trazer ao 
internauta, leitor, pú-
blico de todas as ida-
des, local e regional, um 
compilado de matérias 
divulgadas ao longo da 
semana pelo site, prin-
cipalmente àqueles que, 
por ventura, não conse-
guiram se atualizar so-
bre as notícias durante a 
semana.

Além disso, nosso ob-
jetivo também foi propi-
ciar aos parceiros do Mi-

nha São José, nossos pa-
trocinadores, mais um 
veículo de comunicação 
para que, junto ao site, 
pudessem divulgar simul-
taneamente seus produ-
tos, serviços, marcas.

Tudo isso com um 
grande diferencial: a edi-
ção online aos domingos, 
um dia tranquilo e apra-
zível a uma boa leitura!

E deu certo: O Jornal 
Online Minha São José 
completou um ano, pro-
movendo o mesmo Jor-
nalismo desenvolvido há 
anos junto no site, evi-
denciando o lado positivo 
de São José do Rio Pardo, 
do seu povo, dos novos e 
sempre talentos, dos tra-
balhos essenciais das en-
tidades, daqueles que têm 
uma história de superação 
ou são exemplos a seguir.

Assim como boas ma-

térias, também firmamos 
excelentes parcerias, de 
profissionais e empresas 
que acreditaram e acre-
ditam nas Mídias Minha 
São José para suas divul-
gações, demonstrando, 
acima de tudo, confiança 
tanto no site, quanto no 
Jornal Online.

As matérias são redi-
gidas por mim, Natália, 
e a impecável diagrama-
ção (que é o layout da 
versão online) por Lean-
dro Manetta, que há dé-
cadas se dedica à edito-
ração eletrônica.

Aproveitamos esse 
momento de muita ale-
gria e satisfação para 
agradecer primeiramen-
te a cada um de vocês, 
que acompanham as mí-
dias Minha São José; às 
boas fontes/entrevista-
dos, que garantem sem-

pre pautas diferencia-
das e, claro, aos nossos 
parceiros, que acreditam 
e contribuem à realiza-
ção de mais esse sonho, 
possível e realizável, a 
cada linha escrita, a ca-
da matéria publicada!

Que venham os próxi-
mos anos e Jornal Online 
Minha São José continue 
contribuindo, de forma 
transparente e ética, sem 
‘amarras’, à informação 
de Rio Pardo e região!

Natália Tiezzi - jor-
nalista MTb 57.586/
SP. Leandro Manetta 
- diagramador/editor 
eletrônico

Em tempo, nosso agra-
decimento especial aos 
nossos grandes parcei-
ros: Associação Comer-
cial e Industrial (ACI), 
Prognosys - Clínica de 

Especialidades, Cooxupé, 
Bar Trentin/Trentin Cho-
pp Bar, ReSound/Fono-
audióloga Juliana Pizani, 
Sindicato Rural de São 
José do Rio Pardo, Cons-
truserv, Fontão Conta-
bilidade, Centro Regio-
nal de Nefrologia, Imo-
biliária Solucadi, Sindica-
to do Comércio Varejista 
de São José do Rio Par-
do e Região (Sincopar), 
Funerária São José (Rio-
li), Marcelo Automóveis, 
Psicopedagoga Ana Cláu-
dia Gardin, Sindicato dos 
Comerciários de São Jo-
sé do Rio Pardo e Região 
(Sincomerciários), Laços 
e Momentos - Assessoria 
e Cerimonial, Gerontó-
loga Letícia Semensato, 
Pedro Bertogna Capuano
-Advocacia, CVC Rio Par-
do, Associação Atlética 
Riopardense.

Jornal Online Minha São José completa um ano 
- O nosso muito obrigado!

http://www.minhasaojose.com.br
http://%20www.minhasaojose.com.br
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qualificação

Qualificação Profissional: Sincomerciários 
promoveu Workshop com quase 100 participantes

O Sindicato dos Co-
merciários de São Jo-
sé do Rio Pardo e Região 
- Sincomerciários pro-
moveu mais um even-
to gratuito, voltado a to-
dos que buscam quali-
ficação profissional, re-
alizado novamente em 
parceria com o Proje-
to Fênix, da Fecomerci-
ários, cuja união à reali-
zação destas ações tem 
obtido êxito e alcançado 
grandes objetivos, como 
também ocorreu duran-
te o Workshop “O Mes-
tre das Vendas”, minis-
trado pelo professor Iri-
neu Fernandes.

Quase 100 pessoas, 
entre elas de Rio Par-
do, Mococa e Casa Ban-
ca, participaram do 
Workshop, realizado na 
noite de 02 de julho, no 

auditório da Associação 
Comercial e Industrial, 
sendo um momento de 
muito aprendizado, ne-
tworking e troca de ex-
periências.

“Comerciários, asso-
ciados, dependentes, 
empresários, comer-
ciantes locais, vendedo-
res de outras categorias 
e moradores dos três 
municípios prestigiaram 
o evento, destacando 
e reforçando o alcance 
regional da iniciativa”, 
afirmou a presidente do 
Sincomerciários, Michelli 
Rossana.

Ela também agrade-
ceu a todos pela partici-
pação, bem como à Fe-
comerciários por propor-
cionar essa oportunida-
de àqueles que enxerga-
ram no Workshop uma 

oportunidade de se atu-
alizarem, aprenderem 
ou conhecerem um pou-
co mais sobre esse vasto 
universo relacionado às 
vendas e seus subtemas. 

“Foi gratificante ver 
pessoas de diferentes 
idades buscando conheci-
mento e qualificação, es-
senciais a qualquer área 
de atuação profissional, 
assim como o Sincomer-
ciários, junto ao projeto 
Fênix oferta-los a todos”.

Já o coordenador do 
Projeto Fênix, Luciano 
Ribeiro, afirmou “que foi 
um orgulho para a Feco-
merciários ver um audi-
tório lotado e a catego-
ria participando ativa-
mente de mais um curso 
de qualificação profissio-
nal. Investir em conhe-
cimento é investir no fu-
turo dos trabalhadores”.

Michelli concluiu que 
o sucesso do evento re-
afirma o compromisso 
do Sindicato em ofere-
cer oportunidades que 
fortalecem o currículo, 
ampliam as perspecti-
vas profissionais e va-

lorizam os trabalhadores 
da região. E que “este foi 
apenas o primeiro de vá-
rios cursos gratuitos que 
realizaremos ao longo do 

ano”.
CONFIRA ALGUNS MO-

MENTOS DO WORKSHOP 
(Fotos cedidas pelo Sin-
comerciários)
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política

Dep. Paulo A. Barbosa fala sobre vida pública, 
recursos a Rio Pardo e apoio de Alexandre Tosini

Entrevista e texto: 
Natália Tiezzi

O trabalho do deputa-
do federal Paulo Alexan-
dre Barbosa vem cha-
mando a atenção, prin-
cipalmente voltado a 
São José do Rio Pardo. 
A atenção a algumas de-
mandas, principalmen-
te levantadas e leva-
das até ele pelo verea-
dor Alexandre Tosini, e 
principalmente a desti-
nação de emendas par-
lamentares a diversas 
áreas para a cidade vem 
tornando seu mandato 
mais conhecido entre os 
rio-pardenses.

Pré-candidato à ree-
leição, ele já visitou Rio 
Pardo diversas vezes, 
sempre contando com 
a recepção calorosa de 
muitos munícipes que, 
inclusive, poderão co-
nhecer um pouco mais 
sobre o deputado na en-
trevista abaixo, concedi-
da por ele às Mídias Mi-
nha São José.

Nela, Barbosa des-
tacou seus mais de 25 
anos de vida pública, li-
ções aprendidas ao lon-
go deste período, assim 
como as emendas des-
tinadas, que muito cola-
boraram ao município.

Ele observou, ain-
da, que continuará com 
olhos voltados à região 
e aos rio-pardenses pa-
ra auxiliar em demandas 
de áreas como Saúde, 
Esportes, Infraestrutu-
ra e Inclusão. Além dis-
so, citou, ainda a parce-
ria do vereador Alexan-
dre Tosini, observan-
do o excelente mandato 
que vem desempenhan-
do como vereador.

Confira, abaixo, a en-
trevista na íntegra

Minha São José: De-
putado, por que deci-
diu pela pre-candida-
tura à reeleição?

Dep. Paulo Alexan-
dre Barbosa: A minha 
principal motivação é 
continuar entregando re-
sultados concretos para 
a população, pois a políti-
ca só faz sentido quando 
melhora a vida das pes-
soas. Nos quatro anos de 
mandato, trabalhamos 
para solucionar proble-
mas, destravando obras 
relevantes e trazendo in-
vestimentos para áreas 
importantes como a saú-
de, segurança, assistên-
cia social e infraestrutu-
ra dos municípios. Du-
rante meus mais de 25 
anos de vida pública, pu-
de atuar em diferentes 
esferas, tanto no Execu-
tivo como no Legislativo, 
e isso me capacitou para 
dar vez e voz aos municí-
pios em Brasília.

Nesta trajetória po-
lítica, qual foi a prin-
cipal lição que apren-

deu e que leva ao coti-
diano de sua vida pú-
blica?

A lição mais valiosa 
que carrego veio do meu 
pai, que sempre me pas-
sou valores de vida e me 
orientou na política. Ele 
dizia: antes de falar, es-
cute; antes de decidir, 
ouve; quem ouve mais, 
erra menos. E esses anos 
como gestor, aprendi 
que a política de verdade 
não acontece em gabine-
tes fechados, mas sim na 
rua, conversando e en-
tendendo a dor de quem 
usa o serviço público. 
Comecei cedo na políti-
ca, fui o deputado esta-
dual mais jovem no ano 
da minha eleição, depois 
fui secretário de estado 
em três pastas, educa-
ção (secretário-adjunto), 
desenvolvimento social e 
economia. Fui eleito e re-
eleito prefeito de Santos 
com votações recordes e 
aprendi a ter uma visão 
municipalista. Atualmen-
te, a cada R$ 10,00 que 
o brasileiro paga de im-
posto, R$ 7,00 vão dire-
to para o caixa do Gover-
no Federal, R$ 2,00 pa-
ra o caixa do Governo do 
Estado e R$ 1,00 para os 
municípios e suas pre-
feituras. Na hora de di-
vidir as responsabilida-
des e atribuições, porém, 
percebemos que os mu-
nicípios, embora sejam 
aqueles que menos arre-
cadam, são os que têm 
a maior responsabilida-
de na prestação de ser-
viços e quem vive o pro-
blema diariamente é, ge-
ralmente, quem sabe a 
solução.

O senhor tem aju-
dado muito essa re-
gião que compreen-
de São José do Rio 
Pardo. Quais motivos 
o levaram a ter esse 
olhar para estes mu-
nicípios?

Ao longo da minha 
trajetória eu tive gran-
des referências que 
me abriram portas, co-
mo Sidney Beraldo, ho-
mem público muito im-
portante para essa re-
gião. Meu olhar para cá 
também é da compreen-
são das enormes dificul-
dades que os prefeitos 
enfrentam para fazer in-
vestimentos essenciais, 
já que os recursos ficam 
muito concentrados na 
União e nos Estados. Co-
mo um deputado muni-
cipalista, é minha ban-
deira aproximar Brasí-
lia das cidades, e acre-
dito que havia uma lacu-
na de representativida-
de entre o Congresso e 
a região. Durante meus 
quatro anos como de-
putado federal, destinei 
mais de R$ 11 milhões 
para a Média Mogiana.

Poderia citar algu-
mas emendas, apoios 
para estes municí-
pios?

Uma das áreas que 
mais destinei emendas 
no primeiro mandato co-
mo deputado federal foi 
a saúde e a assistência 
social. Na Média Mogia-
na pude trazer recursos 
para muitos municípios, 
além de São José do Rio 
Pardo. Para a aquisição 
de equipamentos pa-
ra a Santa Casa de Es-
pírito Santos do Pinhal, 
o Hospital Francisco Ro-
sas, destinei R$ 500 mil. 
Outros recursos benefi-
ciaram as Associação de 
Pais e Amigos dos Ex-
cepcionais (APAEs) de 
Casa Branca e Vargem 
Grande do Sul, com R$ 
100 mil para cada uma.

Quais emendas já 
destinou a Rio Pardo?

Foram quase R$ 2 mi-
lhões em recursos para a 
cidade. Para área da saú-
de, foram destinados R$ 
500 mil destinados para a 
implantação de um eleva-
dor para o Pronto Socor-
ro. Na assistência social, 
o Asilo Lar de Jesus e a 
Escola de Deficientes Cá-
ritas receberam emendas 
de R$ 100 mil cada uma. 
E pensando no esporte, 
lazer e educação, empe-
nhei R$ 500 mil para a 
reforma e climatização do 
Ginásio de Esportes Tar-
tarugão, e quase R$ 400 
mil para a construção de 
uma quadra poliesportiva 
no bairro Jardim São Ro-
que (Botafogo).

Como político ob-
servador e atento às 
necessidades do po-
vo, qual é a área que 
São José do Rio Par-
do precisa mais inves-
tir para se destacar na 
região?

Pela minha vivência 
na área pública, a saú-
de é sempre a prioridade 
máxima, razão pela qual 
nosso primeiro grande 
esforço na cidade foi via-
bilizar o elevador e o re-
curso para a Santa Ca-

sa. Mas, para que a po-
pulação tenha um desen-
volvimento pleno, a cida-
de precisa investir pesa-
do na recuperação da in-
fraestrutura e na criação 
de espaços de esporte e 
convivência, como os gi-
násios e quadras. Um 
município se torna refe-
rência quando foca na 
qualidade de vida da po-
pulação, unindo a exce-
lência em serviços bási-
cos com forte apoio às 
iniciativas sociais.

E como poderá au-
xiliar nossa cidade 
ainda mais, caso se-
ja reeleito? Em quais 
áreas pretende dedi-
car esse apoio?

As portas do meu ga-
binete estão permanen-
temente abertas para 
construirmos uma São 
José do Rio Pardo ca-
da vez melhor. Pretendo 
seguir dedicando meu 
apoio às áreas de saúde, 
esportes, infraestrutu-
ra e inclusão, mantendo 
a grande parceria com 
o terceiro setor. Acredi-
to que, trabalhando lado 
a lado com as lideran-
ças locais ativas, que sa-
bem indicar onde estão 
as dores da população, 
poderemos identificar as 
reais urgências do mu-
nicípio e garantir que o 
recurso federal se trans-
forme rapidamente em 
obras e qualidade de vi-
da para a população.

Como avalia a atua-
ção do vereador Ale-
xandre Tosini na Câ-
mara? O que difere 
Xandão dos demais 
vereadores?

O Xandão faz um tra-
balho excelente e, não 
por acaso, foi o verea-
dor mais votado da cida-
de nas últimas eleições. O 
que mais me chama aten-
ção nele é a sua dedica-
ção, o seu entusiasmo 
e o enorme critério que 
ele tem ao selecionar as 
prioridades do município. 
Quando ele foi à São Pau-
lo nos apresentar as de-
mandas, como a urgên-

cia do elevador do Pron-
to Socorro  e a reforma 
do Tartarugão, ele trouxe 
projetos concretos. A vi-
da pública precisa de pes-
soas com essa energia e 
comprometimento focado 
em resultados.

Deputado, como 
pretende angariar a 
confiança dos eleito-
res, já que muitos es-
tão bem descontentes 
com a  política brasi-
leira atualmente?

Eu entendo perfeita-
mente esse desconten-
tamento, pois o cidadão 
não aguenta mais ver 
políticos que passam o 
dia brigando nas redes 
sociais enquanto a fi-
la do hospital não anda. 
Meu trabalho não tem 
ideologia, tem metodo-
logia. Nós temos que nos 
preocupar com seguran-
ça, saúde, executar po-
líticas públicas que real-
mente melhorem o dia a 
dia da população. A mi-
nha ideologia sempre foi 
a do trabalho que trans-
forma a vida das pesso-
as, eu discuto soluções. 
Enquanto a política gri-
ta, a vida segue exigin-
do soluções práticas.

Para finalizar, gos-
taria que deixasse 
uma mensagem aos 
rio-pardenses.

Quero agradecer o ca-
rinho que sempre sou 
recebido e também pela 
imensa honra de ter re-
cebido o título  de cida-
dão Rio-pardense. Essa 
homenagem só multipli-
ca a minha responsabili-
dade e a minha vontade 
de lutar pela cidade. Re-
afirmo que o meu man-
dato é uma  ferramen-
ta para que a população 
consiga ter melhorias na 
saúde, na segurança, na 
infraestrutura das cida-
des. Por isso continuarei 
trabalhando focado no 
que importa, que é tra-
zer recursos e resulta-
dos reais para melhorar 
a vida de cada família de 
São José do Rio Pardo. 
Tamo junto!

Paulo Alexandre quando recebeu o Título de Cidadão Rio-Pardense pela Câmara, cujo nome foi indicado por Alexandre Tosini
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saúde

Texto: Natália Tiezzi - 
Assessoria de Comuni-
cação Santa Casa/SAVI-
SA

Mais uma grande con-
quista e avanço à saúde 
de São José do Rio Par-
do: a Operadora SAVIA, 
por meio do convênio, 
realizou a primeira ci-
rurgia de Estrabismo na 
Santa Casa de Misericór-
dia Hospital São Vicente, 
promovida pela oftalmo-
logista Dra. Marina Ga-
glianone Teodoro da Sil-
va.

A médica, graduada 
pela Faculdade Estadual 
de Medicina de São José 
do Rio Preto (FAMERP), 
com residência médica 
em Oftalmologia tam-
bém pela FAMERP, expli-
cou, em síntese, alguns 
detalhes da cirurgia, um 
verdadeiro marco ao SA-
VISA, à Santa Casa, as-
sim como à sua carreira.

“A cirurgia, realizada 
em paciente rio-parden-
se, foi feita na Santa Ca-
sa, sob anestesia local, 
mais sedação, com du-
ração de 40 minutos. O 
paciente dormiu durante 
o procedimento e já foi 
para casa no mesmo dia. 
Sobre o procedimento, é 
uma cirurgia externa do 
olho, onde o alinhamen-
to é reatingido a partir 
do ajuste dos músculos 
oculares. Em geral, um 
procedimento tranqui-
lo e não doloroso para o 
paciente, mas o olho po-
de ficar vermelhinho no 
pós operatório imediato 
e melhora gradualmen-
te. No mesmo dia o pa-
ciente já tira o tampão 
ocular e enxerga nor-
malmente”.

Dra. Marina desta-
cou a satisfação em es-
tar credenciada ao SAVI-
SA. “Atendo o convênio 
e opero pelo convênio. É 
o único convênio na ci-
dade e região que for-
nece esse atendimento”, 
ressaltou.

Sobre a Santa Ca-
sa, a médica observou 
o acolhimento, tanto à 
ela, quanto ao paciente, 
destacando a estrutura, 
principalmente do Cen-
tro Cirúrgico. “O Hospital 
oferece um centro cirúr-
gico completo,  com su-
porte para procedimen-
tos de grande e pequeno 
porte, e segue os proto-
colos em segurança mais 
atualmente estabeleci-
dos. Conta com estrutu-
ra completa e amplo ar-
senal farmacêutico.

Desde a chegada na 
recepção,  o pacien-
te foi  guiado e orienta-
do pela equipe de técni-
cos e enfermeiros, que 
o acolheram e também 
auxiliaram  no preparo 
da cirurgia. O suporte da 
equipe de anestesia, Dra 
Carolina Manrique e Dr. 
Ciro Pereira de Lima, as-
sim como da instrumen-
tadora Roselaine, enfer-
meira Laís, e técnicos 
Alinne e Allan foram cru-
ciais para o sucesso de 
todos os passos cirúrgi-
cos. Logo após o proce-
dimento, o acolhimen-
to da família também 
foi  realizado, permitin-
do o contato direto com 
a cirurgiã para orienta-
ções”.

Para a gestora do SA-
VISA, Ana Paula Lopes 
Silva, essa primeira ci-
rurgia foi um marco à 
Operadora e ao municí-
pio. “Dispomos de estru-
tura excelente do Centro 
Cirúrgico, além da com-

petente médica, Dra.Ma-
rina, anestesiologistas e 
toda equipe profissional 
que auxiliou. É, sem dú-
vida, um grande avanço 
ao SAVISA, que possibi-
litará a outros pacientes 
beneficiários, que en-
frentam essa condição 
ocular, realizar a cirurgia 
aqui em Rio Pardo”.

MAS, O QUE É O 
ESTRABISMO?

Dra. Marina explicou 
é um desbalanço das 
forças entre os múscu-
los que orientam o ali-
nhamento dos olhos. Is-
so pode ocorrer de for-
ma congênita (nascido) 
ou adquirido ao longo da 
vida (por traumas, para-
lisias, diabetes, uso ex-
cessivo de telas, doen-
ças autoimunes ou mes-
mo sem causa definida).

“Idealmente um mé-
dico oftalmologista es-
pecialista deve ser pro-
curado o quanto antes 
de forma a investigar a 
causa do desvio. Princi-
palmente nas crianças, o 
tratamento deve ser o 
mais precoce possível, 
pois pode causar impac-
to negativo no desenvol-
vimento da visão”.

Ela ressaltou que, 
além disso, os prejuízos 
sociais e estéticos são 
muito grandes e alguns 
pacientes podem sofrer 
com visão dupla. “Em su-
ma, deve ser corrigido o 
quanto antes em adul-
tos e crianças, e pode ser 
um sinal de alguma do-
ença mais grave que ain-
da não foi descoberta”.

ESPECIALIZAÇÕES
Natural de Ribeirão 

Preto, Dra. Marina cur-
sou Medicina entre os 
anos de 2025 a 2020, 
com Residência Médi-
ca entre 2021 e 2023. 
Ela possui especializa-
ção lentes oculares, re-
alizada em Bolonha/Itá-
lia, cujo curso foi reali-

Realizada a 1ª Cirurgia de Estrabismo pelo SAVISA na 
Santa Casa pela oftalmologista Dra. Marina Gaglianone

Além da médica, também integram a equipe à cirurgia a anestesiologista 
Dra. Carolina Manrique, a instrumentadora Roselaine e os técnicos em 

Enfermagem Alinne e Allan

O antes da cirurgia e um dia após a realização do procedimento

zado em 2023.
Entre os anos de 2023 

e 2025 fez mais algumas 
especializações, sen-
do em Oftalmopediatria 
e Estrabismo, além de 
Catarata Avançado, to-
das pelo Hospital de Ba-
se - HB São José do Rio 
Preto.

Desde 2024 até o mo-

mento é Preceptora Ge-
ral da residência médica 
em oftalmologia e é mé-
dica assistente em Ca-
tarata e Estrabismo no 
programa de residência 
médica na FAMERP/HB

Dra. Marina também 
possui curso de especiali-
zação em cirurgia refrati-
va pela Refrativa-R.I.O).

Cirurgia foi promovida no Centro Cirúrgico da Santa Casa, realizada pela 
Dra. Marina, dispondo de excelente estrutura e equipe profissional
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Do táxi à pipoca doce: “Paulinho taxista” foi 
destaque no ‘Mais Caminhos’ com tradicional receita

Texto: Natália Tiezzi. 
Informações: Programa 
Mais Caminhos

Duas tradições de São 
José do Rio Pardo foram 
destaques no Programa 
“Mais Caminhos”, exibi-
do pela EPTV/Globo sá-
bado, dia 27/06: o se-
nhor Paulo Ruy, uma 
verdadeira ‘lenda’ do tá-
xi, e a sua pipoca do-
ce, um ‘patrimônio culi-
nário’, que caiu no gos-
to de muitos rio-parden-
ses.

Nesta fase no ar, o 
Programa retrata recei-
tas tradicionais de al-
guns municípios que fa-
zem parte da rede de co-
bertura da EPTV, sendo 
Rio Pardo um deles. A pi-
poca do ‘Paulinho Taxis-
ta’, como é popularmen-
te conhecido, é um doce 
simples, mas que sem-
pre foi feito com mui-
to carinho por ele, prin-
cipalmente nesta épo-
ca de festas juninas/ju-
linas.

Aos 81 anos, mais de 
60 deles dedicados aos 

serviços de taxista, Pau-
linho tem uma vitalidade 
invejável e aproveita os 
tempinhos que tem fo-
ra do ‘ponto da Rodovi-
ária’, seu local de traba-
lho, para preparar a sa-
borosa pipoca.

Ele contou à reporta-
gem que não sabia, ao 
certo, como e quando 
começou a fazer a re-
ceita, mas que iniciou 
usando mel para adoçar 
a pipoca, e depois apri-
morou com o caramelo.

Além de preparar aos 
amigos e familiares, a 
pipoca doce do Paulinho 
também pode ser en-
contrada no restaurante 
Brasil, cuja proprietária, 
Luciana Ruy Raddi, é fi-
lha dele.

No Programa, Pauli-
nho preparou o famoso 
doce explicando cada fa-
se do processo, que po-
de parecer simples, mas 
que exige atenção, prin-
cipalmente na calda de 
caramelo que envolve a 
pipoca.

Após, como já fez 
muitas vezes, distribuiu 

o doce no ponto de táxi 
aos seus colegas e ami-
gos, que, como sempre, 
elogiaram a  iguaria.

E Paulinho continua 
fazendo o doce, seja à 
família, a alguns amigos, 
clientes ou para as fes-
tas juninas, que ele des-
tacou que os pedidos au-
mentam nestes meses 
de junho e julho.

Quem viu a repor-
tagem exibida no Mais 
Caminhos provavel-
mente se emocionou 
com a simpatia e a hu-
mildade do ‘seu’ Pauli-
nho, exímio taxista de 
profissão e ‘pipoqueiro’ 
de paixão pela cozinha, 
pelas receitas, cujo ta-
lento herdou da mãe, 
que foi uma excelente 
cozinheira.

Parabéns, Paulinho - 
Orgulho para todos nós, 
rio-pardenses!

E quem aí ficou 
curioso à receita? 
Confira, ao lado, os 
ingrediente e passo-a
-passo para fazer es-
sa delícia!

Paulo Ruy, aos 81 anos, com sua pipoca doce, que se tornou ‘patrimônio’ 
da cidade (Foto: Reprodução Mais Caminhos)

“Pipoca Doce do Seu Paulo”

Ingredientes
12 xícaras (chá) de pipoca já estourada (sem sal 

e sem manteiga);
2 xícaras (chá) de açúcar cristal.

Modo de preparo
Estoure a pipoca e retire os grãos que não estou-

raram. Reserve em uma tigela grande.
Em uma panela de fundo grosso, coloque o açú-

car e leve ao fogo baixo, mexendo apenas quando 
começar a derreter.

Deixe o açúcar formar um caramelo dourado. Cui-
dado para não escurecer demais, pois pode amargar.

Despeje rapidamente o caramelo sobre a pipoca 
e misture bem, envolvendo todos os grãos.

Transfira a pipoca para uma forma levemente 
untada ou forrada com papel-manteiga e espalhe, 
pressionando levemente para formar uma camada 
uniforme.

Deixe esfriar completamente. Depois de endure-
cer, corte em quadrados ou quebre em pedaços e 
sirva.

Dica do seu Paulo: o segredo é trabalhar rápi-
do depois que o açúcar carameliza, para que a cal-
da envolva toda a pipoca antes de endurecer. Assim 
ela fica crocante, brilhante e no ponto certo.
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homenagem

Dia do Hospital: Os parabéns e o reconhecimento 
à Santa Casa - 119 anos de história e de saúde!

Texto: Natália Tiezzi - 
Assessoria de Comuni-
cação Santa Casa/SAVI-
SA. Foto: Santa Casa

Falar de nossa San-
ta Casa é falar da his-
tória da Saúde rio-par-
dense ao longo de mais 
de um século: são 119 
anos promovendo ser-
viços que contribuíram, 
contribuem e, sem dú-
vida, contribuirão para o 
restalebecimento desse 
bem maior dos seres hu-
manos.

Mas, este trabalho 
complexo, que inicia no 
atendimento, passa pe-
lo acolhimento e ao tra-
tamento não seria pos-
sível sem o desempe-
nho exemplar das fun-
ções exercidas pelos 
centenas de colabora-
dores, do Corpo Clínico 
e da Provedoria e Dire-
toria Administrativa, nu-
ma ‘engrenagem’ que 
trabalha constantemen-
te, que se aprimora, que 

corrige rotas, que inicia 
novas trajetórias, sem-
pre visando colaborar à 
comunidade, sendo es-
sa também imprescindí-
vel à manutenção desta 
Instituição, que muito a 
auxilia por meio de tan-
tas doações.

A Santa Casa se mos-
tra cada vez mais pre-
parada a ‘passar’ pe-
los próximos anos, pro-
movendo avanços em 
obras, implementando 
novas tecnologias e in-
vestindo na educação 
permanente de seus co-
laboradores, para que 
modernidade, experiên-
cias, vivências de ontem 
e de hoje auxiliem na 
construção de um hospi-
tal cada vez mais huma-
nizado, organizado e es-
truturado ao atendimen-
to das demandas.

Parabéns à Santa Ca-
sa, a cada um de seus 
mais de 370 colaborado-
res, a cada um de seus 
107 médicos, que todos 

os dias sentem orgulho 
em dizer que trabalham 
nesta centenária Insti-
tuição!

CONHEÇA OS 
PRINCIPAIS MARCOS 

NA HISTÓRIA 
RECENTE DA 
SANTA CASA

* 1995:  Constituição 
do Plano de Saúde Savi-
sa, criado com o objeti-
vo de gerar receitas adi-
cionais para equilibrar 
as finanças da Santa Ca-
sa. Atualmente, o pla-
no possui diversos ser-
viços e especialistas cre-
denciados, atendendo a 
aproximadamente cerca 
de 7.000 beneficiários. 
Além disso, conta com 
um serviço de Oncologia 
e um Pronto Atendimen-
to 24 horas.

* 2008:  Contratua-
lização com o Sistema 
Único de Saúde (SUS) 
para o serviço de alta 
complexidade em Nefro-
logia com Hemodiálise.

* 2022:  Criação do 
serviço próprio de En-
doscopia Diagnóstica.

* 2023:  Implanta-
ção de energia fotovol-
taica em nossas instala-
ções, reforçando nosso 

compromisso com a sus-
tentabilidade e eficiência 
energética.

* 2024:  Inicio da im-
plantação da Rede de 
Combate ao Incêndio.

* 2025:  Inauguração 
da nova UTI com maior 
espaço, comodidade e 
capacidade de leitos; 
Reforma da Maternida-
de.

VOCÊ SABIA?
A estrutura da Santa 

Casa abrange uma área 
registrada de 20.288,59 
m², com 13.285 m² des-
tinados às benfeitorias, 
distribuídas em diversos 
prédios que compõem o 
complexo hospitalar.

Atualmente, a Insti-
tuição é classificada  co-
mo um hospital geral de 
porte médio, com uma 
capacidade operacional 
de 138 leitos, dos quais 

86 são destinados ao 
Sistema Único de Saúde 
(SUS).

A Santa Casa é refe-
rência em Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI) 
Adulto e Alta Complexi-
dade em Traumato-Or-
topedia, atendendo pa-
cientes de oito municí-
pios que compõem a Co-
missão Intergestores 
Regionais – CIR Rio Par-
do, abrangendo uma po-
pulação de 198.560 ha-
bitantes (Censo IBGE 
2022). Além disso, tam-
bém é  referência para 
internações obstétricas 
pelo SUS para os muni-
cípios de Caconde, Di-
vinolândia, Itobi, Tapi-
ratiba e São José do Rio 
Pardo.

Conheça mais sobre a 
Santa Casa acessando o 
site: https://scriopardo.
com.br/

O complexo estrutural atual da Santa Casa, que conta com o trabalho de mais de 370 colaboradores 
e um Corpo Clínico formado por 107 médicos
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Posse na AAR: Diretoria é reeleita e administrará 
o clube pelos próximos 12 meses

Texto: Natália Tiezzi. 
Fotos: Leandro Manetta/
Minha São José

A atual diretoria da As-
sociação Atlética Riopar-
dense foi reeleita à ad-
ministração do clube pe-
los próximos 12 meses. 
A cerimônia de Posse 
ocorreu na noite de se-
gunda-feira, 29/06, na 
sede do tricolor, e con-
tou com a presença dos 
membros reeleitos e de 
parte do Conselho Deli-
berativo.

Márcio Buffoni D’Ávila 
e Silva e Márcio Domin-
gos Rioli continuam na 
presidência e vice-presi-
dência do clube, respec-
tivamente, tendo Wal-
demar Feltran Júnior co-
mo 1º tesoureiro, Agnal-
do Ibanhes como 2º te-
soureiro, Rosoel Donize-
te da Cunha como secre-
tário geral, Daniel Garcia 
Cobra Monteiro como 1º 
secretário, Donato Artu-
so Neto como 2º secre-
tário

CONQUISTAS, 
DESAFIOS E 
PROJEÇÕES

Em depoimentos às 
mídias Minha São José, 
presidente e vice des-
tacaram um pouco dos 
trabalhos realizados 
nos últimos 12 meses, 
os desafios ao próxi-
mo mandato e também 
as projeções, sempre 
otimistas, à gestão do 
clube.

D’Ávila observou que 
sua nova gestão se ba-
lizará à manutenção da 
responsabilidade finan-
ceira do clube, o que in-
clui projetos estrutu-
rais que já estão sen-
do executados, a exem-
plo da nova acade-
mia, com 80% concluí-
da, obra que iniciou ain-

da nas gestões de Rioli, 
e que o atual presiden-
te deu continuidade de-
vido à alta demanda de 
sócios que frequentam 
o espaço e que neces-
sitam de um local mais 
estruturado aos treinos, 
assim como a troca dos 
filtros da piscina olímpi-
ca, também em execu-
ção, e a instalação de 
placas à energia foto-
voltaica, que estão ga-
rantindo reduções con-
sideráveis nas contas de 
energia do clube.

Ele também destacou 
a continuidade dos tra-
balhos relativos às áre-
as esportiva e social. 
“Manteremos a qualida-
de e a excelência   nas 
modalidades oferecidas, 
sempre com muita qua-
lidade nas aulas, junto à 
equipe de professores. 
Sobre a área social há 
muitas novidades vindo 
por aí, entretanto, pos-
so garantir que o tra-
balho também continu-
ará. Neste mês de ju-
lho já teremos a Fes-
ta Julina, que sempre 
tem uma grande ade-
são de sócios e convida-
dos, além do Réveillon, 
que iniciamos a divulga-
ção de forma antecipa-
da, para que, novamen-
te, seja um sucesso, as-
sim como ocorreu na vi-
rada de 2025/2026. En-
fim, estamos bem oti-
mistas em dar continui-
dade aos projetos já ini-
ciados, contemplar ou-
tros, sempre com ‘os 
pés no chão’, transpa-
rência, com foco no bem 
estar esportivo e so-
cial, e no bom convívio 
aos associados, buscan-
do oferecer o melhor em 
todas as áreas do trico-
lor”, destacou.

Já o vice-presidente, 
cujas gestões antecipa-

ram as de D’Ávila, ob-
servou que “embora ha-
ja muitos desafios pela 
frente, o clube vem se 
mostrando estruturado 
para se sobrepor a to-
dos os percalços, com 
bons colaboradores, 
pessoas vocacionadas, 
com o objetivo de pro-
mover um bom ambien-
te familiar, acima de tu-
do, destacando que os 
variados segmentos es-
portivos atendem muito 
bem aos sócios de to-
das as idades, mas con-
tribuem, principalmen-
te, ao fortalecimento 
das crianças e jovens, 
tanto no aspecto físi-
co, quanto nas experi-
ências à vida”.

As mídias Minha 
São José agradecem 
ao convite à cerimô-
nia de Posse, bem co-
mo aos presidente e 
vice pelos depoimen-
tos, desejando à dire-
toria empossada mui-
to trabalho e êxito à 
frente da AAR!

Parte da Diretoria reeleita, da esquerda para a direita: José Garcia Júnior, Waldemar Feltran, Márcio D’Ávila e Silva, 
Márcio Domingos Rioli, Daniel G. C. Monteiro, Rosoel Donizete da Cunha e Donato Artuso Neto

D’Ávila e Rioli no descerramento do quadro na Galeria de Ex-Presidentes

D’Ávila no momento da assinatura do Termo de Posse
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Marcantes apresentações: AGRADEF e 
Cáritas participaram do “V Festival de Bandas 

e Fanfarras Inclusivas”
Texto: Natália Tiezzi. 

Fotos: Cáritas e AGRA-
DEF

Música, disciplina, 
postura e, claro, presen-
ça e graça também fa-
zem parte do processo 
de inclusão social. E to-
dos foram evidenciados 
durante as marcantes 
participações da Esco-
la de Educação Especial 
Cáritas e Ong AGRADEF 
no V Festival de Bandas 
e Fanfarras Inclusivas, 
realizado em Poços de 
Caldas.

O evento especial foi 
promovido domingo, 
28/06, pela ADEFIP  - 
Associação dos Deficien-
tes Físicos de Poços de 
Caldas, na Praça Pedro 
Sanches, e contou com 
bom público, que presti-
giou as bonitas apresen-
tações.

Com dezenas de inte-
grantes, a Banda de Per-
cussão “Maestro Cayu-
bi Jordão”, do Cáritas, é 
regida pelo musicotera-
peuta Anderson Moreira 
Batista, que tocou junto 
com o flautista convida-

do, Leonardo Gomes de 
Faria, professor de flau-
ta transversal do Polo 
Avançado do Conserva-
tório de Tatuí e Poços de 
Caldas, emocionando a 
todos.

Para a diretora da Es-
cola, Maria Carolina Pin-
to Maldonado Andrade, 
a participação da Banda 
no evento mostrou, mais 
uma vez, que “a música 
tornou-se um instrumen-
to de inclusão, disciplina, 
sensibilidade e valoriza-
ção das potencialidades 
de cada estudante, con-
tribuindo ao aprendiza-
do, à convivência social, 
ao desenvolvimento da 
autoestima, e ao fortale-
cimento da participação 
cívica e cultural”.

Já a AGRADEF, presi-
dida por Cássia Roleira, 
que tem como regente 
e coordenador da Banda 
o maestro e musicote-
rapeuta Samuel Fernan-
des, com coreografias de 
Patrícia Blaschi, obser-
vou que a participação 
no evento representou 
muito mais do que uma 
apresentação artística. 

“Foi um momento de 
inclusão, superação, 
convivência e valoriza-
ção das potencialidades 
das pessoas com defici-
ência. Levamos ao festi-
val não só uma apresen-
tação musical, mas uma 
demonstração de que a 
cultura, a música, a mu-
sicoterapia e o trabalho 
coletivo são ferramentas 
capazes de promover 
desenvolvimento huma-
no, autonomia  e  trans-
formação de vidas”, afir-
mou Cássia.

Tanto ela, quanto Ca-
rolina parabenizaram 
aos alunos e frequen-
tadores, bem como às 
equipes de colaborado-
res que se empenham 
diariamente aos ensaios 
e participações, para 
que ambas Bandas pos-
sam vivenciar essas ex-
periências em Festivais 
e eventos.

As mídias Minha São 
José também parabeni-
zam os integrantes de 
ambas Bandas pelas ex-
celentes participações! 
E que todos possam 
participar de muitos ou-
tros festivais inclusivos, 
mostrando os essen-
ciais trabalhos voltados 
à música que ambas en-
tidades promovem!

PARTICIPAÇÃO DA ESCOLA CÁRITAS

PARTICIPAÇÃO DA AGRADEF
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gerais

Muito mais do que 
manter as tradições ju-
ninas, as festas típi-
cas promovidas nos últi-
mos dias pelo Serviço de 
Convivência e Fortaleci-
mento de Vínculos - Ter-
ceira Idade e pelo Grupo 
de Atividade Física pro-
moveram momentos de 
alegria, integração, la-
zer e socialização entre 
os participantes, princi-
palmente pessoas com 
mais de 50 anos.

No ‘Centro da Terceira 
Idade’, vinculado à Se-
cretaria Municipal de As-
sistência e Inclusão So-
cial, ocorreu a “Festa da 
Colheita”, reunindo de-
zenas de participantes 

Integração em festas típicas marcou a 
Terceira Idade e o Grupo de Atividade Física

na última sexta-feira, 
26/06.

De acordo com a As-
sessoria de Comuni-
cação da Prefeitura, o 
evento contou com mú-
sica, dança, comidas tí-
picas e um ambien-
te preparado para aco-
lher os idosos, reforçan-
do a importância de ati-
vidades que estimulam 
a participação social, o 
bem-estar e a qualida-
de de vida a este públi-
co tão especial.

Interessados em par-
ticipar das atividades 
promovidas pela Tercei-
ra Idade podem obter 
informações na SAIS, 
pelo contato 3682-7892, 

e no CRAS-Central, pelo 
3682-9342.

Já o  Grupo de Ativi-
dade Física, cuja ação é 
promovida pela  Secre-
taria Municipal de Saú-
de  em parceria com a 
Secretaria Municipal de 
Esportes e Lazer (SE-
MEL) também promoveu 
sua Festa Junina, reali-
zada no espaço do SC-
FV-CRAS/Vale, propor-
cionando ambiente aco-
lhedor, reforçando a im-
portância da convivên-
cia saudável e da pro-
moção da qualidade de 
vida por meio da práti-
ca regular de atividades 
físicas.

Além das atividades 
sazonais, como o evento 
junino, o Grupo desen-
volve programação se-
manal, que inclui hidro-
ginástica às terças-fei-
ras e quintas-feiras, às 
9h, no Clubinho do Vale, 
localizado à rua João Jo-
sé Schiezaro, s/n, e for-
talecimento muscular às 
quartas-feiras, às 8h, na 
Praça do Vale.

Ainda, conforme a 
Assessoria, o grupo 
conta com 145 parti-
cipantes cadastrados, 
com média de 40 pes-
soas por encontro. Os 
interessados em parti-
cipar do Grupo podem 
obter mais informações 
na ESF Vale do Reden-
tor ou comparecer dire-
tamente aos locais on-
de as atividades são re-
alizadas, nos dias e ho-
rários da programação.

REGISTROS DA FESTA DA COLHEITA 
- SCFV-TERCEIRA IDADE

FOTOS DA FESTA JUNINA GRUPO DE ATIVIDA-
DE FÍSICA - ESF VALE REDENTOR/CLUBINHO
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saúde mental

O Programa Saúde 
Ocupacional e Assisten-
cial SAVISA, em parceria 
com a Secretaria Munici-
pal de Saúde e a UNIP/
Rio Pardo, por meio dos 
cursos de Medicina e En-
fermagem, promoveu 
Campanha de Vacinação 
contra a Gripe (Influen-
za) nas empresas Plask 
Embalagens e Unaí Ali-
mentos, que são parcei-
ras do Programa, pro-
movido pela Operadora.

A vacinação na Plask 
ocorreu dia 22/06 e na 
Unaí dia 26/06, reunin-
do dezenas de colabora-
dores, sendo a imuniza-
ção de suma importân-
cia à qualidade de vida 
dos funcionários, prin-
cipalmente no ambiente 
de trabalho, e em uma 

Saúde Ocupacional e Assistencial SAVISA promoveu 
Campanha de Vacinação (Gripe) na Plask e na Unaí

época em que já há re-
gistros de muitos casos 
de Influenza.

“A ação, que dessa 
vez contou com as im-
portantes parcerias, re-
força o compromisso da 
Saúde Ocupacional e As-
sistência SAVISA com as 
empresas parceiras. A 
vacinação foi exitosa e 
nos demais meses Cam-
panhas específicas con-
tinuarão sendo realiza-
das junto aos colabo-
radores, promovendo a 
orientação, a conscienti-
zação e, principalmente, 
a prevenção à Saúde pa-
ra dentro das empresas, 
mas que também têm 
resultados fora delas, já 
que as informações ge-
ralmente são difundidas 
no ambiente familiar en-

tre esses funcionários”, 
destacou Ana Paula Sil-
va, gestora da Operado-
ra SAVISA.

Ela observou, ainda, o 
crescimento do Progra-
ma, que promove muito 
mais do que ações pre-
ventivas, que vem ga-
rantindo orientações re-
levantes aos empresá-
rios, possibilitando me-
lhorias nas deman-
das relacionadas à saú-
de dos colaboradores, o 
que reflete diretamente 
na qualidade dos traba-
lhos desenvolvidos nas 
empresas parceiras.

Mais informações so-
bre adesões empresa-
riais ao Programa Saúde 
Ocupacional e Assisten-
cial SAVISA pelo telefo-
ne 3608-2000.

Texto: Natália Tiez-
zi - Assessoria de Comu-
nicação Santa Casa/SA-
VISA. Fotos: Saúde As-
sistencial e Ocupacional/
SAVISA

um Jornal com IA
Independente e Agradável
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agricultura

Além da Beterraba: II SENABE foi sucesso de público, 
conhececimento aos produtores e bons negócios

 do Sistema FAESP/SENAR, Tirso Meirelles
Texto: Natália Tiezzi. 

Fotos: Márcio Barbosa

A segunda edição do 
SENABE - Seminário Na-
cional da Beterraba foi 
um grande sucesso, su-
perando expectaivas, 
inclusive as da primei-
ra edição, realizada em 
2025.

O Seminário reuniu 
grande público durante 
os três dias em que foi 
promovido no spaço do 
Ginásio Tartarugão, pro-
movendo, ainda, conhe-
cimento, orinetações, 
trocas de experiências 
aos produtores e, claro, 
bons negócios, já que 
contou com a participa-
ção de dezenas de expo-
sitores. 

Entre os destaques do 
evento agro, a abertu-
ra, que ocorreu na ma-
nhã de quinta-feira, 02, 
e contou com presenças 
renomadas, entre elas a 
de Tirso Meirelles, atu-
al presidente da Federa-
ção de Agricultura e Pe-
cuária do Estado de São 
Paulo (FAESP) e do Ser-
viço Nacional de Apren-
dizagem Rural de São 
Paulo (SENAR-SP), e vi-
ce-presidente do SE-
BRAE - Serviço de Apoio 
às Micro e Pequenas Em-
presas do estado de São 
Paulo.

Tirso, junto aos ór-
gãos citados, é grande 
apoiador das ações do 

Sindicato Rural de São 
José do Rio Pardo, ide-
alizador do Seminário, 
juntamente com o IAC - 
Instituto Agronômico de 
Campinas.

Ele já participou de 
outras atividades e en-
contros propostos pe-
lo Sindicato, sempre 
enaltecendo os traba-
lhos que vem sendo re-
alizados pela atual ges-
tão, que tem como pre-
sidente Nei Minussi,além 
de Leonardo Minussi co-
mo coordenador do SE-
NAR aqui na cidade.

Durante sua participa-
ção, Tirso destacou a im-
portância da realização 
do SENABE não apenas 
ao fortalecimento dos 
agricultores por meio de 
informação, orientações 
e conhecimento, mas 
também à população em 
geral, que está tendo a 
oportunidade de conhe-
cer um pouco mais sobre 
a beterraba, cultura que 
vem garantindo o sus-
tento de muitas famílias 
em Rio Pardo e região.

Em entrevistas a di-
versas mídias, inclusi-
ve à EPTV Central, Nei 
Minussi não escondeu a 
satisfação de o Sindica-
to Rural promover a 2ª 
edição do Seminário, ob-
servando a programação 
específica das palestras, 
gratuitas, voltadas ao 
agricultor, com aborda-
gens que foram desde o 

plantio, colheita, arma-
zenamento até as pers-
pectivas de mercado da 
beterraba.

Porém, o SENABE foi 
além do agricultor: ele 
uniu educação, cultura, 
arte e, claro, todo o vas-
to universo da beterra-
ba, inclusive seu sabor 
inigualável.

Cerca de 80 exposito-
res participaram desta 
edição, com diversos pro-
dutos, serviços, ações e 
atividade, inclusive com 
divulgações específicas 
de Rio Pardo, a exemplo 
da Prefeitura, apoiadora 
do Seminário por meio da 
Secretaria Municipal de 
Turismo e Cultura.

Sobre os sabores da 
SENABE, o público co-
nheceu, provou e apro-
vou de farofas a sorvetes, 
com a beterraba como in-
grediente, incentivando 

Tirso Meirelles observou a importância do SENABE não apenas ao fortalecimento do produtor rural, mas à população 
em geral, pela oportunidade de conhecer um pouco mais sobre tudo que envolve a cultura da beterraba

Autoridades, parceiros e produtores prestigiaram a abertura 
do Seminário no Tartarugão

o consumo dessa hortali-
ça tuberosa, rica em nu-
trientes e antioxidantes.

E, junto a tudo isso, o 
SENABE ofereceu, ainda, 
muita música, com gran-
des nomes de Rio pardo, 
a exemplo de Fernando 

Ciskinho, Jonas & Doni-
zete, Leandro Moreira e 
Renato & Giovanelli.

Parabéns a todos os 
envolvidos por trans-
formar Rio Pardo nova-
mente na capital da be-
terraba!
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Novamente com mui-
to sucesso, o Grupo Cári-
tas promoveu seu ‘Arraiá’ 
- uma das festas juninas 
mais tradicionais e aguar-
dadas na cidade, que con-
tou com a participação 
dos alunos, famílias e da 
população, que prestigia-
ram os dois dias de even-
to, sendo 03 e 04/07.

A quadra recebeu uma 
linda decoração e os 
presentes puderam sa-
borear as deliciosas co-
midas e bebidas típicas, 
além de assistirem as 
danças promovidas pe-
los alunos, coreografa-
das especialmente para 
o evento.

Música ao vivo tam-
bém não faltou, com a 
participação de Mister 
Rod e Telma Linsk, que 
animaram a marcante 

cidade

A Câmara Municipal 
promove, até dia 13/07, 
Consulta Pública sobre 
a Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO) ao 
exercício de 2027.

A LDO estabelece as 
prioridades e metas do 
município para o pró-
ximo ano, orientando a 
elaboração do orçamen-
to e a aplicação dos re-
cursos públicos. Por is-
so, a participação da po-
pulação é essencial pa-
ra que o planejamento 
municipal reflita as reais 
necessidades da comu-
nidade.

Consulta Pública 
sobre a Lei de 

Diretrizes 
Orçamentárias/2027 
será promovida até 

13/07
As sugestões à LDO 

podem ser enviadas 
acessando o link ht-
tps://app.consultapu-
blica.com.br/116/deta-
lhes/553

Neste link, o munícipe 
também poderá acessar 
o Projeto de Lei nº 025, 
de 29 de abril de 2026, 
de autoria do Executivo 
Municipal, que “Dispõe 
sobre as diretrizes para 
a elaboração e execução 
da Lei Orçamentária de 
2027 e dá outras provi-
dências”.

Participe e contribua à 
elaboração da LDO!

cidade

Tradicional “Arraiá do Cáritas” foi um sucesso e 
promovido em dois dias

festa.
União, integração, ale-

gria, família. Tudo isso 
fez parte do grande Ar-
raiá do Cáritas. Nossos 

parabéns à toda equipe, 
professores, coordena-
ção, alunos e familiares 
pela sempre muito bem 
organizada festa julina!
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Obrigada, Calista!
No registro, a jovem Calista Afrit, intercambista 

francesa, acompanhada pelo presidente Edilson Ric-
ci, e pelos companheiros Rosângela Gomes Pereira e 
Marcos De Martini, durante reunião de despedida. 
Calista ficou um ano no Brasil aprimorando estudos, 
num período de muito aprendizado cultural e convi-
vência. Bom retorno, Calista!

Nossa que-
rida Penha, 
mãos de fada 
na preparação 
de muitos qui-
tutes, duran-
te a Festa Ju-
lina do Grupo 
Renascer, rea-
lizada na últi-
ma semana. No 
detalhe, ela e o 
pastel, uma de 
suas iguarias 
mais famosas e 
tradicionais da 
cidade. 

Maria Rosa: a decana da ACI
No registro, a eficiente secretária e decana da 

ACI, Maria Rosa Della Torre durante apresentação 
do Workshop “Conecta Rio Pardo”, promovido pela 
Associação durante o II SENABE. Agradecimento e 
reconhecimento ao trabalho de Maria Rosa, dentro e 
fora da ACI, um verdadeiro exemplo de comprome-
timento e dedicação profissional,  que pode ser visto 
novamente durante este evento!

Jade: Do violino à regência
No registro, Jade Silvério, exímia violinista, regen-

do orquestra em Campinas. Ela está estagiando na Es-
cola Primeira Nota, por meio da Unicamp, e teve a 
oportunidade de reger alunos iniciantes. “Sempre gos-
tei de atuar em orquestra e agora estou tendo a opor-
tunidade da regência, que está sendo um grande prazer 
e também contribuído muito à minha trajetória na mú-
sica”, disse. Parabéns, Jade, por mais essa conquista!

Dona Laura comemorou 101 anos
No registro da talentosa fotógrafa Roberta Simões, 

a senhora 
Laura Mo-
lina sopran-
do as ve-
linhas de 
seus bem 
vividos 101 
anos. A 
c o m e m o -
ração foi 
p r o m o v i -
da na Chá-
cara Pauli-
nho Girot-
ti, reunin-
do a família 
da matriar-
ca. Muita 
saúde e ale-
grias à que-
rida dona  
Laura!

“Casamento Junino” no Asilo Lar de Jesus
O belo ‘casal’ Ana Paula e Thiago no ‘casamento 

junino’ realizado no tradicional Arraiá do Asilo Lar de 
Jesus, promovido aos internos dia 29/06. Danças, co-
midas típicas e muita alegria fizeram parte da animada 
festa. E ‘viva os noivos’!

Sincopar esteve presente ao II SENABE
O presidente do Sindicato do Comércio Varejista 

de São José do Rio Pardo e Região, Izonel Tosini, re-
cebendo o presidente do Sindicato Rural, Nei Minus-
si, no estande do Sincopar durante o II SENABE. Os 
visitantes puderam conhecer um pouco do trabalho 
do Sindicato, principalmente voltado à Logística Re-
versa, SESC Bertioga, Cartão Sincopar/Saúde, e além, 
disso, receberam uma sacola personalizada. Parabéns 
à excelente participação do Sincopar no Seminário!

  Penha e seu tradicional pastel


